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(Apelos publicitárfos deturpam 
e deterioram visual da cidade • 

José Lago Júnior 

Q 
uem cnega a Salvador pelo 
acesso roaov1ário norte 
(BR-324) dá logo de cara com 
uma superposição de oul­

doors co que e pro1b100 par lei mun1c1• 
pai). um exemplo 9r11an1e da poluição 
v,sua1 que inles1a a cidade. O espaço 
urbano da primeira cap11a1 brasileira 
e ulil1zado de forma cesordenada pe­
los meios publlc11anos. desde uma 
simples plaque1a de anúncio de cópias 
de chaves. as centenas de faixas es­
palhadas em arvores e postes. ou 
mesmo aos inovacores back-lighl 
(imensos painéis 11um1nados), nem 
sempre inslalados em 1ocaIs apropna­
cos. Nennum escaco escapa a ação 
dos anunciantes. se1am Janelas resI• 
denc1a1s. fachadas laterais e marauI• 
ses oos predI0s. comercIaIs ou náo. 

Pré11ca bas1an1e comum na c1da- - ,+". _"'r-,:,/"',';,à~ 
de. os sinais de lráns,to costumam ser , ; . • • 
enCO!lertos (ou parc1aImen1e) por pia- ~ ~--1.,~_.=1-,,;;---..,.-w= 

cas de anúncios: os mais variados .8 r·- "'<I ,_," ·[>' ' 
poss,ve1s. Na Ba,xa dos Sapa1eiros, § • . l'! ,.; l 
para c,1ar apenas um exemplo, a placa 3'. f- .. .'~cj ', 
que indica uma sinaleira (no cruza• ! :. •-: ... :+~!.- A · •· 
men10 de um shopping cenler. e a La- ~ ' ' " " .,=::.: ! ~ • -•oa!:3 . __ • ~ 
deira de SantanaJ, es1á praucameme O excesso de cartazes dá à paisagem urbana um aspecto confuso e agride o visual de Salvador 
escondida aos olhos de mo1orislas 
menos a1en1os. Aliás. a Baixa dos Sa­
palerros é Ião prodIga em exposição 
desordenada de anúncios e painéis 
publicilanos que e comum o chen1e en­
lrar em um es1abeIec1men10 e não sa­
ber ao certo o nome da loJa. 

"PALITEIROS" 

Espalhados. sobre1udo. ao longo 
da Avenida Sete. eles empunham pla­
cas de anúncios de "compra e venda 
de ouro" , e são conhecidos por "pall-
1e1ros". Além de suiar visualmente o 
centro da cidade. eles atrapalnam o 
lrãnsilo de pedestres nos passeios. 
Como néo são cadastrados ou mesmo 

tém perrmssão legal para esla allvida­
de. "os paliteiros" tratam de se reco­
Iner ass,m que aparecem as equipes 
de ilscallzaçáo da Sucom. 

No centro da c1oade. um dos locais 
ma,s oolu1aos vIsua1men1e e a Rua 
Carlos Gomes. Seus oremos anugos 
eslão com as marquises e laterais in­
festadas ae anúncios. placas e lum,na­
nas oe tamannos e formas vanaaas. 
proporcionando um efeilo visual de 
mau gos10. O Edf. Maeslro Carlos Go­
mes (n' 629). tem a fachada quase 
que to1a1mente lomada oetos enge­
nnos pubhcilários. Também a Rua Chi­
le se enquadra na mesma s11uação. 
No Edf. Anlõnio Ferreira (n'. 5), o exa• 
gero comoorta várias placas do mes­
mo anunc,anle. e sobre sua marquise 

uma luminária eslá improvisadamenle 
instalada, apoiada por arranjos de ma­
deira. que m,s1urada à !,ação pooe 
provocar um ac1den1e. 

CORREDORES DE TRAFEGO 

Mas são os movtmentados corre­
dores de 1rafego os prefenoos pelos 
pequenos e grandes anuncIan1es, 1us-
1amen1e loca,s que exigem ma,or a1en­
ção dos mo1ons1as. A Aveniaa Vasco 
da Gama é citada pela Sucom como 
um dos pontos crílicos. Mas locais co­
mo a Aven,da Manoel Dias da Silva 
e o Vale do Bonocó lambem eslão po­
luídos visualmente. e os anúncios ex­
postos nem sempre esláo oe acoroo 
com a teg,slação vigente. Na eniraoa 

do Bonocó (via Acesso Norte/Iguale• 
mi) cinco outdoors se soorepõem d,s-
1ancIados por menos de 50 metros. 
embora a lei determine uma d1stânc1a 
mínima de 100 meuos para caoa gru­
po de !rés ou1doors. 

A Avernaa Garibaldi lambem e pre­
miada. Local de grande fluxo oe con­
sumidores oe alto POOer aou1siuvo. ao 
longo oe suas vias. pelo menos ouas 
dúzias de outdoors se fazem presen-
les (dos ma,s de m,t esoainaaos pela 
cidade). !irando o cnarme daauela 
avenida de vale. A Sucom garante que 
a colOCação de ouldoors e ··extrema­
mente conlrolada", mas sem aúvida a 
exposição de mutlos des1es engenhos 
publicilários em uma 5? aven1d: desca• l 
ractenza sua concepçao uroarnstca. 


